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Palavra do Assessor

Santos e Finados
Dia dois de novembro celebramos a memória

de todos os falecidos, os finados. A propósito dis-
so, lembramos todos os nossos irmãos falecidos, es-
pecialmente, os mais de 17 mil jovens assassinados
por ano neste país. Destes milhares queremos des-
tacar um: padre Gisley Azevedo Gomes, assessor
do Setor Juventude da CNBB, foi assassinado no
dia 14 de julho do ano passado.

Mas aqui gostaria de fazer outra referência que
é ao que celebramos um dia antes do dia dos fina-
dos, o dia de todos os santos.

O grande apelo de vivermos a santidade nos
vem do próprio Jesus: “Sede santos, assim como
vosso Pai celeste é santo” (Mt 5,48). Esse apelo é
para todos, inclusive aos jovens. Muitos acham que
a juventude não tem nada de santidade. Precisamos
corrigir a imagem distorcida que transmitem sobre a
juventude. Creio que os jovens de hoje são tão ca-
pazes quantos os do passado, continuam sonhando,
ousando, arriscando. Mesmo que as dificuldades
para se tornarem o “sal da terra e a luz do mundo”
sejam hoje maiores do que nunca, temos inúmeros
exemplos de santos jovens, alguns já reconhecidos
pela Igreja, outros tantos ainda no anonimato.

Conforme Patrick Gomes Silva, “A santidade
está nas pequenas coisas do dia-a-dia, em realizar
as coisas da melhor maneira possível, não basta fa-
zer por fazer, mas é preciso fazer bem feito. Se você
é estudante, estude da melhor forma que é capaz; se
você já trabalha, trabalhe da melhor maneira que
consiga; procure participar de algum grupo empe-
nhado na transformação do mundo, no exercício da
cidadania. Acredite, já está começando o seu cami-
nho de santidade”.

Pe. Lucas Golfetto
Assessor da Pastoral da Juventude

Suas vidas em nossa história
“São milhares de jovens mortos

Proibidos de sonhar
Sem direitos nem respeito
Sem ter paz para cantar”

No dia 02 de Novembro comemoramos o dia de finados, um mo-
mento pra lembrar e orar por pessoas queridas que já faleceram, porém
que ao passarem em nossas vidas deixam marcas e profundas recorda-
ções. É uma prova de amor e carinho por essas pessoas, amar é sentir
que o outro nunca morrerá em nossos corações.

Lembrando-se da Campanha Contra a Violência e o Extermínio de
Jovens, queremos recordar e dar destaque a todos jovens que já se
foram em consequência dessa terrível violência que vem massacrando
muitos e muitos jovens, tornando-se cada vez mais presente em nosso
dia-a-dia.

A campanha nos propõe que repensemos os índices de extermínio
juvenil que estão estampados diante de nossas caras, atingindo nossa
consciência e desencadeando ações que possam mudar essa realidade.
A cada dia mais um corpo, mais um sonho, mais um jovem é vítima
desse extermínio que vem nos deixando cada vez mais preocupados e
dificultando a realização de uma revolução no mundo, onde a vida passe
a ganhar destaque.

Nós jovens já conquistamos inúmeras coisas, devemos nos aliar e
lutar por essa campanha, tirar desta data de finados a marca de uma
lembrança de tantos jovens que já se foram e que a cada dia se vão,
adquirindo assim mais uma conquista. “Vamos juntos gritar, Girar o
mundo. Chega de violência e extermínio de jovens”.

Caroline Pelissa
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Missão
da PJ

É missão de todos nós
Deus chama,

eu quero ouvir a sua voz!

Como cita São Lucas “O Espírito
do Senhor está sobre nós, consagrou-
nos com a missão de levar a Boa Nova
aos pobres, proclamar a libertação aos
presos e aos cegos a recuperação das
vistas, libertando os oprimidos e procla-
mando o ano de Graça do Senhor.”
(Lucas 4, 18-19).

A missão é que dá vida e sentido
para a Pastoral da Juventude. É o eixo
determinante. Compõe-se de um agir
concreto de jovens que participam das
comunidades eclesiais, testemunhando
a fé, inspirados na pessoa de Jesus Cris-
to e animados pelo Espírito Santo.

A Pastoral da Juventude, como parte da Igreja
Latino-americana, assume a Evangélica opção pe-
los pobres e jovens. Sim! Somos jovens protagonis-
tas, e vamos ao encontro de todos os jovens nas
diversas realidades eclesiais e sociais querendo que
todos sejam comprometidos com a libertação indivi-
dual e coletiva, resgatando a cidadania, transforman-
do-se em indivíduos capazes de denunciar as estru-
turas e situações de morte, anunciando e testemu-
nhando o Reino do Deus da vida. Nesta missão bus-
camos descobrir alternativas e propor ações con-
cretas que respondam aos problemas que os jovens
vivem, utilizando recursos, metodologia, pedagogia
e linguagem jovens que contribuam para transfor-
mar a realidade.

Aline Cristina Fiabani
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Objetivo da reunião: Perceber como anda a Vida da Juventude em sua realidade e
como a ação do grupo pode ajudar a defender a Vida da Juventude

Ambiente e materiais : Cartolina, canetão, Bíblia... No centro da sala ter um cartaz
com a seguinte pergunta: Vida ou Morte?

Acolhida
O/a coordenador/a do Grupo acolhe o Grupo alegremente e convida o mesmo para
juntos/as cantarem a música Coração Civil de Milton Nascimento.

Olhando para a realidade
Na atualidade, em muitas cidades, duas realidades convivem juntas: Vida e Morte.
A Vida da Juventude é garantida quando seus direitos são respeitados, quando o/
a jovem é reconhecido como sujeito/cidadã/ao... Porém, paralela a essa realidade
de Vida, vemos um contexto que mata a Juventude: desemprego, fome, exploração
do trabalho, tráfico de drogas, não garantia dos direitos fundamentais da juventu-
de, violência e extermínio de jovens. Ante a realidade de extermínio de jovens no
Brasil, as PJs assumiram como meta prioritária a Luta pela Vida da Juventude que se
concretiza na Campanha Nacional Contra a Violência e Extermínio de Jovens.

Técnica/exercício

1º Momento – Dividir o Grupo em dois Grupos Menores. Cada Grupo trabalhará
um tema diferente: Vida ou Morte.

2º Momento – Trabalhos nos Grupos Menores a partir das perguntas:
Grupo I – Vida
1 - Quais direitos e ações garantem Vida para a Juventude?
2 - Em nosso bairro e cidade quais os sinais de Vida para a Juventude?
Grupo II – Violência e Extermínio de Jovens
1 - Em nossa cidade e bairro a Vida da juventude é garantida?
2 - Conhecemos casos, em nossa cidade e bairro, de Jovens que foram extermina-
dos? Partilhem esses casos.
3 - Como a juventude é exterminada em nossa cidade?

3º Momento – Plenária
No grupo grande, os grupos menores são convidados a partilhar o que debateram
e depois conversar um pouco no Grupo grande sobre os temas trabalhados.

Iluminando com a Palavra de Deus
Aclamação: escolher um canto que o grupo goste
Leitura Bíblica:
Para inspirar-nos em nossas reflexões podemos recorrer ao Livro do Deuteronômio
onde encontramos palavras de Moisés dizendo ao povo o que ouviu de Deus.
Esse mesmo Deus faz-nos um convite fundamental. Leia-se Deuteronômio 30,19-20

Partilha: Não há dúvida que a Palavra de Deus que ouvimos nos convida a esco-
lher a Vida. Para nós não basta simplesmente viver; nossa grandeza está em aceitar
esta vida como o maior dom de Deus.
1 - A ação de nosso Grupo tem escolhido a Vida ou a morte?
2 - Como na ação do grupo escolhemos a Vida?
3 - Como cuidamos da Vida da Juventude?

Compromisso do Grupo - Assumir a Campanha Nacional Contra a Violência e
Extermínio de Jovens Ante a realidade de violência e extermínio de jovens na cida-
de e bairro, o grupo é convidado a assumir a Campanha Nacional Contra a Violência
e o Extermínio de Jovens. Assumindo a Campanha, o Grupo neste momento é
convidado a pensar em uma ação que defenda a Vida da Juventude de sua comuni-
dade e/ou denuncie a violência e o extermínio de jovens.

Obs.: Mais informações e materiais sobre a Campanha Nacional Contra a Violência
e Extermínio de Jovens podem ser encontradas no site da Campanha: http://
www.juventudeemmarcha.org/

Oração Final
O Grupo é convidado a elaborar uma pequena oração pedindo de Deus a força para
defender a Vida da Juventude.

Saideira
Fazer uma ciranda conhecida pelo Grupo.

A PJ defende a Vida -
a luta Contra o

Extermínio de Jovens
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FIQUE DE

Festival Nacional de
Música e Poesia da PJ

Olá juventude, paz e bem; 
É com alegria que a equipe do Festival

A Cor da Juventude partilha que estamos
avançando nessa proposta ousada, de
espalhar arte por todos os cantos. 

Podemos ver que novos talentos es-
tão surgindo e outros já desenvolvidos
estão se fortalecendo, todos juntos pela
evangelização e busca pela Civilização do
Amor.

O Festival trás como tema a Campanha
Nacional Contra a violência e o Extermínio
de Jovens (www.juventudeemmarcha.org)

Até agora os grupos produziram seus
vídeos e uma equipe especializada julgou
as músicas e poesias enviadas. 

Nos próximos dias, as classificadas
para a próxima fase estarão a disposição
no site do Festival, onde o voto estará
aberto a todas/os.

Fiquem ligados/as que logo, logo
disponibilizaremos o link com os vídeos
para que possam assistir e dar seu voto.

Festival Nacional
de Música e
Poesia da PJ

aqui quem ganha
é sempre

a juventude! 

Visite nos  www.acordajuventude.com.br 

Siga-nos no Twitter: @festivalpj 
Equipe Nacional Festival A Cor da Juventude 

NOVEMBRO
2010

 07 de novembro, às 18h, reunião da
Equipe Executiva da Pastoral da
Juventude, no Centro Diocesano de
Pastoral.

 12 a 14 de novembro, reunião da
Coordenação Regional da Pastoral da
Juventude (CRPJ), na Paróquia São
Cristóvão, Erexim.

 14 de novembro, às 15h, reunião da
Equipe de Comunicação da Pastoral da
Juventude, no Centro Diocesano de
Pastoral.

 21 de novembro, às 17h, visita ao grupo
de jovens JCC, Três Vendas.

 27 de novembro, das 13h30 às 17h30,
reunião da Reunião da Coordenação
Diocesana da Pastoral da Juventude
(CDJ), no Centro Diocesano de
Pastoral.

Qualquer dúvida entrem em contato
Fone: 96092356 (Aline Fiabani) ou

91490023 (Pe. Lucas)
Ou pelo e-mail:

pj@diocesedeerexim.org.br

A Proclamação da República Brasilei-
ra foi um episódio da história do Brasil, ocor-
rido em 15 de novembro de 1889, que instau-
rou o regime republicano no Brasil, derruban-
do a monarquia do Império do Brasil, pondo
fim à soberania do Imperador Dom Pedro II.
Se deu no Rio de Janeiro, então capital do
Império do Brasil, na praça da Aclamação, hoje
Praça da República, quando um grupo de mi-
litares do exército brasileiro, liderados pelo
Marechal Deodoro da Fonseca, deu um golpe
de estado, sem o uso de violência, depondo o
Imperador do Brasil, D. Pedro II, e o presiden-

Ao término do Ensino Médio, desse
“abençoado” ensino comumente feito sem
maiores preocupações financeiras e re-
lativamente sérias, aparece a indecisão,
o medo e o questionamento: o que fa-
zer? Essas indagações nem aparecem
mais em nossa cabeça, por que simples-
mente não saem dela. Minam nossas for-
ças e nos deixam de certa forma desori-
entados, e, acabamos por não pesar di-
reito nossas decisões. Numa
visão pequena e sem gran-
des pretensões seria adequa-
do dividirmos em três cor-
rentes/movimentos a visão
do jovem sobre seu futuro.

Não necessariamente
elencando em ordem de im-
portância, a primeira opção
seria a propensão de futuro ligado ao fi-
nanceiro. Será que o que irei desempe-
nhar me dará um retorno favorável em
grana? Terei dinheiro suficiente para
comprar o que quero o que almejo estan-
do em tal área?

Numa visão um pouco mais pessoal
teria o grande sonho, a nossa propensão,
de ser um jogador de futebol, um músico,
um cineasta, esportista, enfim... “É o que
eu mais quero pra mim” – todavia, até

que ponto o meu sonho o meu projeto de
vida me sustentará me dará a tão sonha-
da independência financeira?

E, ainda considero uma terceira hi-
pótese, o sonho que meus pais sonharam
para mim. Que mãe não sonha em ter
um filho médico, advogado, padre? Os
sonhos que nossos pais, por vezes, não
tiveram a oportunidade de alcançar pro-
jetam em nós e acabamos gerando a frus-

tração deles se tomamos
outros caminhos.

O futuro é decorrência
do presente, e o presente
deve ser edificado com de-
cisões racionalmente toma-
das. Há que se ter diálogo,
conversa, escuta, atenção,
aceitação. O ideal é adequa-

ção, o agregar o sonho e o financeiro, ou,
se o sonho de nossos pais é o mesmo que
o nosso – (isso não é tão comum), infe-
lizmente. Devemos ouvir quem tem mais
experiência. Meditar, refletir, mas a de-
cisão certa, com certeza estará dentro de
você!

Ps: eu também estou à procura.

Vinícius Cima

Proclamação
da República

te do Conselho de Ministros do Império, o
visconde de Ouro Preto.

Vejamos agora, uma parte do hino da pro-
clamação da república:

Liberdade! Liberdade!
Se é mister que de peitos valentes

Haja sangue em nosso pendão,
Sangue vivo do herói Tiradentes

Batizou este audaz pavilhão!
Mensageiros de paz, paz queremos,

É de amor nossa força e poder
Mas da guerra nos transes supremos

Heis de ver-nos lutar e vencer!
Liberdade! Liberdade!Gabriele Remus Santolin

Me avise quando encontrar
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No propósito de conhecer as condições e dar apoio a evolução dos
grupos de jovens, sábado dia 16 de outubro, a Coordenação Diocesana da
Pastoral da Juventude representada por Carla Vansetto, Marina Berton,
Aline Fiabani e Andressa Pelissa estiveram visitando respectivamente os
grupos Amós da comunidade São Caetano, Atos do São Cristovão e grupo
da comunidade Real do Paca onde neste último o encontro estendeu-se
com uma deliciosa janta e um joguinho de futsal adaptado no salão da
comunidade.  A equipe agradece a acolhida e reforça a disponibilidade para
qualquer finalidade.

Valeu grupos!!

Na noite de do-
mingo (03/10), enquan-
to muitos/as acompa-
nhavam a divulgação
da apuração das elei-
ções, grande número
de pessoas, entre eles/
as muitos/as jovens,
participaram da procis-
são e da missa da ter-
ceira noite da novena
de Nossa Senhora de
Fátima, que deu atenção espe-
cial à família e a vida da juven-
tude.

A missa campal foi anima-
da pela Pastoral da Juventude
da Diocese e presidida pelo seu
assessor, Pe. Lucas Golfetto e co-celebrada por cinco outros padres. Na liturgia
da Palavra, houve a entronização da Bíblia e a encenação do Evangelho sobre
o anúncio do anjo a Maria de que seria a Mãe do Salvador.

Durante a celebração, os/as jovens destacaram a Campanha Nacional
contra a Violência e o Extermínio de Jovens. Muitos grupos de jovens organiza-
dos de várias paróquias da diocese se organizaram com faixas, bandeiras, cami-
setas, gritos e palmas contra a violência e extermínio de jovens.

Na homilia o Pe Lucas fez referência ao Pe Gisley Azevedo, assassinado
no ano passado, e a muitos/as jovens que tombam diariamente por causas
violentas. Explicou o cartaz da campanha que apresenta uma mão ensanguentada,
símbolo de mãos manchadas de sangue na morte de jovens. Fez, então, consi-
deração especial sobre as mãos, que devem ser empregadas na realização do
bem, na defesa e promoção da vida. Por fim, propôs aos/às jovens garantir
tempo para o cultivo da espiritualidade, pela amizade com Deus na oração, o
amor à Eucaristia e a participação em grupos de jovens. Com forte espiritualidade,
poderá ser dado o testemunho de vida cristã, único evangelho que muitos
poderão ler, citando ainda Dom Helder Câmara. No final de celebração, anima-
dos/as pela força jovem, a multidão gritou: Chega de Violência e Extermínio de
Jovens!

O grupo de jovens Kairós, de Barão de Cotegipe reali-
zou no último dia 25 de setembro (sábado) um pedágio para
divulgação da Campanha Nacional da Pastoral da Juventude,
“Chega de Violência e Extermínio de Jovens”.

O mesmo aconteceu na entrada da cidade na BR-480,
das 7h às 17h com distribuição de folders informativos, tendo
grande aceitação pelas pessoas que por lá passaram e dando
incentivo para prosseguir com a campanha.

O pedágio teve como objetivo conscientizar as pessoas
sobre a campanha, onde, também foi convidado mais pesso-
as para se engajarem na mesma e, esperamos sim ter conscien-
tizado a população, (ou pessoas).  Portanto, O grupo de jo-
vens Kairós agradece à toda comunidade e população do
alto Uruguai que colaborou e participou com muita satisfa-
ção desse
grande movi-
mento que foi
feito em Barão
de Cotegipe.
Pois com cer-
teza, juntos
faremos sim
uma socieda-
de mais justa
e igualitária!

Chega de Violência e
Extermínio de Jovens!

Coordenação do grupo kairós
de Barão de Cotegipe


